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APRESENTAÇÃO 

 

Participar em momentos de estudo e celebrações, em comunidades e em 
grupos, para muitas pessoas, tem sido um momento de crescimento na fé. 

A cada nova oportunidade mais pessoas tem se juntado aos estudos e 
celebrações. 

Através deste caderno chegam a suas mãos, aos grupos e às comunidades 
estudos celebrativos para o tempo da quaresma/paixão e páscoa. Participe 
destes encontros e coloque sua casa a disposição para a realização dos 
mesmos. Convide seus vizinhos, familiares e conhecidos para estudar e 
celebrar a quaresma/paixão e páscoa de nosso Senhor Jesus Cristo neste 
ano de 2009. 

As celebrações terão o seu ponto mais alto com o TRÍDUO a ser celebrado 
na semana da paixão e no domingo da páscoa. 

A preparação deste caderno é uma rica contribuição dos obreiros/as das 
Uniões Paroquiais Jucu e Grande Vitória. 

Sejam momentos abençoados de estudo e celebração para o fortalecimento 
da chama da fé! 

 

Sínodo Espírito Santo a Belém - Quaresma e Páscoa de 2009! 

 

Osmar Lessing 

Pastor Sinodal 
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2ª SEMANA DA PAIXÃO-REMINISCERE 

(Além dos tradicionais símbolos litúrgicos, cruz, velas, etc., 
sugere-se onde for possível ornar o altar com galhos de 
quaresmeiras floridas) 

Acolhida 

 O nome litúrgico do 2º Domingo da quaresma – reminiscere 
– conforme a palavra do Salmo 26,6 significa: Lembra-te 
Senhor da tua bondade. Ele é ao mesmo tempo uma prece e um 
convite. Quem tem o privilégio de morar onde se encontram 
quaresmeiras recebe este convite através das flores desta 
árvore que nos falam desta época tão especial em que 
lembramos a caminhada de Jesus em favor da vida.  Assim 
queremos nós também neste encontro nos deixar lembrar da 
misericórdia de Deus que se faz presente entre nós. Saudamos 
todos os presentes, mas especialmente aqueles e aquelas que 
nos visitam. Invoquemos a presença do trino Deus cantando: 

Hino: ♫HPD 350 – Que a graça do Senhor Jesus. 

Confissão de Pecados: 

D. Diante da Cruz, que continua o único lugar digno de Deus 
no mundo que continua marcado pela mentira, ganância e 
desrespeito a vida, queremos confessar os nossos pecados. 
Senhor Deus, reconhecemos diante de ti nossos erros, 
lembrando que nos afastamos de tua palavra quando não 
ouvimos o teu chamado. Por causa de nosso egoísmo, somos 
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cegos para os sinais  do teu amor entre nós, e deixamos de  ser 
teus intrumentos  para exercer o cuidado para com aqueles e 
aquelas que sofrem. Também não temos olhos e ouvidos para 
os clamores da natureza que sofre por causa da nossa ganância. 
Temos dificuldades para acreditar que tu caminhas através de 
pequeninos/as irmãos e irmãs ao nosso lado em todos os 
momentos. Por confiarmos em tua misericórdia, clamamos 
cantando: 

C. Pelas dores deste mundo, o Senhor, imploramos piedade. 
Apressa-te com tua salvação. A tua paz, bendita irmanada com 
a justiça, abrace o mundo inteiro. Kyrie eleison! 

Dirigente: Em vista da sincera confissão, Deus nos reanima e 
restabelece as forças conforme palavras do Salmo 22: 

A- Louvem a Deus, o Senhor, todos os que o temem. 

B- Ele não abandona os pobres, nem esquece dos seus 
sofrimentos. 

A- Ele não se esconde deles, mas responde quando gritam por 
socorro. 

B- Os pobres comerão das ofertas e ficarão satisfeitos 

Comunidade: ♫ Bendirei ao Senhor em todo tempo... 

Oração : 

D. Eterno Deus, graças te damos por todas as pessoas que se 
empenharam e se empenham em seguir os teus passos neste 
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mundo ao lado das vítimas da ganância e do egoísmo. Graças 
te damos por teu Filho Jesus que tomou sobre si a  cruz, 
reservada para todos aqueles que se negam a usufruir dos 
privilégios dos que fecham os olhos e ouvidos para as dores 
deste mudo e se  empenham em lutar para que todos e todas  
tenham vida e vida plena. Amém.  

Hino: ♫HPD 323 - O profeta. 

Leituras bíblicas: 

D. Por meio de sua Palavra, Deus revela o seu projeto de vida 
plena para todas as pessoas. Cantemos, preparando-nos para a 
recebermos. 

C. ♫É como a chuva que lava, é como o fogo que arrasa. Tua 
Palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal. 

Leitor/a: Gênesis 17,1-7, 15-16. 

D. Aclamemos a palavra do Evangelho cantando. 

Comunidade: ♫HPD 197 - Buscai primeiro o reino de Deus 

Dirigente: O Evangelho de Jesus Cristo: Lc 24.13-35.

Hino: ♫413 - Senhor, se tu me chamas 

Meditação   

 A proposta de Jesus é clara como o sol do meio dia. O que 
ele queria é o que todo mundo quer. Ele queria vida. E vida se 
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traduzia para ele como para todos  nós  em comida, agasalho, 
casa, aconchego e carinho. Isso nos testemunha sua constante 
comunhão de mesa que ele tinha com as pessoas. Mas existe 
uma diferença: a vida que todos nós queremos em primeiro 
lugar para nós, ele a queria em primeiro lugar  para todos. É 
nisso que se reflete a diferença fundamental do seu projeto 
para o projeto neo-liberal hoje tanto em voga. A mística do 
mercado reza que a maioria precisa morrer incluindo a 
natureza para o sistema financeiro sobreviver. Jesus dizia que 
veio para dar a sua vida em favor de muitos. Jesus sabia que 
pensando assim  estava na trilha dos profetas e contava com a 
morte. Pedro queria mostrar-lhe um atalho que muitos 
tomavam e continuam tomando quando assumem o poder. Só 
lembrar dos vereadores que pouco depois da eleição aumentam 
sem o menor escrúpulo seus salários. Também os discípulos de 
Jesus sonhavam nesta linha, mas Jesus os advertia dizendo que 
entre eles não deveria assim como acontece no mundo. Pedro 
leva um puxão de orelha na frente de todos quando propõe 
uma terceiro caminho para fugir  da morte. Jesus contava com 
a morte por que sabia que este era o final de todos que queriam 
vida para todos e não só para uma minoria. A morte era a 
maior arma do império romano. Através da cruz calava-se o 
grito da maioria oprimida. Para vencer o poder dominante era 
preciso quebrar sua arma, encará-la de frente. Ao encarar a  
cruz , Jesus contava com a ressurreição, coisa que  muitos 
como os saduceus, que se alinhavam como os romanos não 
acreditavam. A certeza da ressurreição fortalecia Jesus em sua 
caminhada rumo a cruz.    
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Interessante é que Jesus não pensava na ressurreição em algo 
que acontece só dia derradeiro, coisa que agrada aos poderosos 
de todos os tempos.  A ressurreição do Filho do Homem – 
assim Jesus se entendia- era algo que aconteceria dentro de três 
dias.  Era uma expressão para designar um curto espaço de 
tempo. Essa era a convicção de Jesus para enfrentar o terrível 
império romano que tinha na morte o seu principal aliado para 
implantar o medo dos que se opunham.     

 Como nós fazemos frente as injustiças que continuam 
grassando em nosso mundo? O império neo-liberal para salvar 
suas instituições financeiras investe milhões de dólares 
acumulados que em tempos normais ficam guardados enquanto 
milhões morrem de fome, de doença e de frio. Enquanto isso 
em nosso dia, somos levados a fazer concessões, a fazer “vista 
grossa” em relação a fatos que nos obrigam a termos postura 
profética, porque está em jogo a nossa pele.  

 O caminho que Jesus propõe não é fácil e nem automático. 
Cada qual tem a sua cruz quando deixa interpelar a sua 
“consciência de bom cristão” pelos fatos da vida que fazem 
repensar a sua prática. Este repensar dá-se onde dois ou três em 
meu nome estiverem reunidos, diz Jesus. Pensemos neste 
sentido nas palavras de um poeta anônimo da África que traduz 
a voz de dois terços da humanidade: Eu tinha fome e vocês 
fundaram um clube humanitário para discutir a minha fome. 
Agradeço-lhes. Eu estava na prisão e vocês foram a igreja 
rezar pela minha libertação. Agradeço-lhes. Eu estava nu e 
vocês examinaram seriamente as conseqüências morais da 



�

minha nudez. Agradeço-lhes. Eu estava doente e vocês se 
ajoelharam e agradeceram a Deus o dom da saúde. Agradeço-
lhes. Eu não tinha casa e vocês pregaram sobre o amor de 
Deus. Vocês pareciam tão piedosos, tão perto de Deus! Mas eu 
continuo com fome, continuo só, nu, doente, prisioneiro, com 
frio e sem casa. 
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 (Dinâmica opcional: Amarrar com laços os braços e mãos 
dos participantes em varas de bambus sobre os ombros como 
se fosse a parte transversal de uma cruz.  A seguir convidar 
todos (carregando a sua “cruz”) para uma sala com uma mesa 
previamente preparada com café, biscoitos , etc. Deixar que o 
grupo descubra o jeito de um servir o outro. A seguir refletir 
sobre a experiência.) 

Anivaldo Kuhn 

Pastor em Melgaço 


